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O EMPRÉSTIMO DE LIVROS
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O sistema de biblioteca ativa, em to
dos os seus característicos, torna-se dia a 
dia mais generalizado e a ca tad o . Os m ag
níficos resultados que proporciona, tornan
do possivel um aproveitamento maior, em 
benefício do estudo e do ensino, do mate
rial existente nas bibliotecas, são am pla
mente reconhecidos em numerosos traba
lhos publicados sob a égide de nomes com
petentes e autorizados.

O artigo cuja tradução, data venia, 
aqui inserimos, fo i extraído do "Boletin 
Bibliotecnico", publicação bimestral que se 
edita em La H abana, capital da R epública . 
de Cuba (V o l. II  — N.° 2, M arço de 
1939) .

N ele  o autor, revelando grande conhe
cimento do assunto, focaliza as vantagens 
que apresenta, tanto para os leitores como 
para as próprias bibliotecas, o empréstimo 
de livros. Faz, além disso, considerações 
sôbre a necessidade do  intercâmbio entre 
as bibliotecas, tendo em vista o oferecim en
to do máximo d e possibilidades ao público. 
Julgamos interessante a reprodução do  ar- 

' tigo do sr . Juan Vicéns em nossas colunas, 
sobretudo porque o D A SP, desde que ins
talou sua biblioteca, vem procurando dar- 
lhe essa fe ição  ativa.

Ainda perdura, infelizm ente, na maioria das 
bibliotecas espanholas, a concepção da biblioteca- 
museu, do depósito de livros, que, uma vez aí che
gados, não devem sair por motivo algum, a idéia 
do leitor como inimigo do livro e do bibliotecário 
como defensor do livro contra o leitor. E ssa  con

cepção é acom panhada pela da biblióteca isolada, 
encerrada em si mesma, com uma vida absoluta
mente àparte da das outras b ibliotecas. N os 
outros países, sobretudo naqueles em que a técnica 
da organização de bibliotecas se tem aperfeiçoa
do e naqueles que vêm adotando os aperfeiçoa
mentos conseguidos, tais concepções não passam 
de relíquias prehistóricas. A  concepção atual 
da biblioteca é a de instrumento de difusão da 
cultura, um serviço público destinado a pôr à dis
posição de todo mundo toda classe de livros e a 
proporcionar aos leitores, para seu uso, o maior 
número de facilidades humanamente possivel.

É  claro, entretanto, que haverá sempre certas 
bibliotecas, certas seções de bibliotecas de tipo 
geral, destinadas à custódia de obras de grande 
raridade e valor e que, por conseguinte, devem 
ser tratadas de outro m odo. M as é indubitavel 
que para cada biblioteca dêsse tipo deverá haver 
centenas de bibliotecas das outras, com postas de 
livros modernos, de uso constante, manuais de 
estudo, obras de consulta, obras recentes de lite
ratura, e tc .,  e tc . Será  conveniente distinguir o 
mais possivel entre essas duas espécies da biblio
tecas ou de seções de uma mesma biblioteca, para 
que o excesso de restrições e precauções necessá
rio em umas não prejudique a utilização eficaz das 
outras. N ão se creia, tampouco, que os livros 
raros e preciosos estão livres de sair do âm bito 
da biblioteca ; é claro que não se em prestará um 
B eato  (1 )  a qualquer pessoa para que o leve para 
casa, mas pode acontecer que se em preste um 
livro raro a outra biblioteca, inclusive do estran
geiro, para que alí possa estudá-lo algum erudito,

(1) S ã o  Beato — abade e escritor espanhol que viveu 
na segunda metade do século V II I .  A té hoje se conhecem 
22 manuscritos de sua autoria, havendo noticia de outros 
10 que se perderam . ( N .  da R . )
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com as devidas precauções e g arantias. Isso, que 
parece um pouco estranho, já  é prática corrente 
em vários paises e já  deu m atéria de estudo a todá 
uma seção do recente C ongresso Internacional de 
Bibliotecas e Bibliografias, reunido em M ad rid .

Longe vai de nós o tempo em que por um 
manuscrito, únicos livros de então, chegava-se a 
pagar uma casa e uma vinha ; poucas eram então 
as pessoas que podiam ler e menos ainda as que 
podiam possuir muitos livros. A  imprensa, mul
tiplicando de modo econômico o número de exem 
plares de cada livro, tornou possivel sua grande 
difusão atual e que os livros estejam  ao alcance 
de quasi todo m undo. Isso mesmo, porém, pro
duziu o aparecim ento constante, em número cres
cente, de livros cada vez mais esp ecializad os; 
poucas são as pessoas que hoje podem adquirir 
todos os livros que precisam ler, consultar ou 
estudar. É  aqui que devem intervir e intervém, 
o Estado, o M unicípio, os centros docentes e tam
bém as sociedades, clubes, sindicatos, e tc . D e 
modo oficial, de modo cooperativo ou de modo 
particular foram -se creando bibliotecas e cada dia 
ha de ser necessário creá-las em maior -núm ero 
e aum entar continuam ente seus fundos ; assim, os 
livros estarão tambem à livre disposição daqueles 
que não podem adquiri-los ou não podem adqui
rir mais que uma parte dos que necessitam .

H a mais ainda : si as bibliotecas' se acham 
à disposição apenas daqueles que vivem em sua 
proximidade e podem perm anecer nelas o tempo 
necessário para ler ou estudar, somente um nú
mero de cidadãos relativam ente pequeno poderá 
u tilizá-las. M uito maior do que o número dos 
que podem ler dêsse modo é o dos que podem 
ler somente em momentos perdidos, em horas im
próprias, dos que vivem muito longe de qualquer 
biblioteca e, ainda, dos enferm os ou impedidos 
que não podem frequ en tá-las. A contece tambem 
que muitos leitores precisam dos livros para con
sultá-los durante seu trabalho, no próprio lugar 
em que o realizam , e tc .

Por outro lado, dado o número sempre cres
cente de leitores que acorrem  às bibliotecas, estas, 
obrigando a todos êles a permanecerem em seu 
recinto enquanto lêem, ver-se-iam  obrigadas a au
m entar constantem ente e de modo monstruoso os 
locais, a calefação, a luz, o pessoal, e t c . ,  cousa 
praticam ente impossível e que, além disso, torna
ria as bibliotecas cada vez menos agradaveis e a tra
entes ; ou, de outro modo, se veriam, cada dia mais 
frequentem ente, espectáculos deprimentes de gen

te fazendo “bicha” à porta das bibliotecas, o au
mento progressivo das restrições para admissão 
às mesmas, e t c . ,  e tc .

O  empréstimo de livros resolve êsses proble
mas ; foi assim que os resolveram nos países que 
podemos cham ar civilizados. P or meio dêle, o 
leitor se limita a ir à  biblioteca por uns curtos 
instantes, realizar umas simples formalidades e le
var o livro para casa, para o local de trabalho, 
para a pessoa de sua família enferm a ou impe
dida, e t c . ;  grande número de pessoas antes im
possibilitadas de fazer uso das bibliotecas, serão 
assim alcançadas por seus benefícios e êste ser
viço se realizará com eficácia m ultiplicada.

N a generalidade das bibliotecas não especiali
zadas em determinada m atéria, nas freqüentadas 
por um público numeroso e variado, o empréstimo 
deve constituir a principal atividade. O s que 
podem permanecer nas salas de leitura constituem 
a m in oria ; a maioria só pode valer-se do em
préstim o. O  “M anual of Library Econom y’’, de 
J .  D . Brow n e W .  C . Berm ick Sayers, assim 
dá início ao capítulo consagrado ao empréstimo : 
“Segundo uma tradição já  firmemente implantada 
na mente do p ú b lico .. .  o departamento de em
préstimo é o mais im portante das bibliotecas pú
b licas. A  totalidade dos elogios e críticas ma
nifestados publicamente sôbre tais bibliotecas ba- 
seia-se quasi sempre nas estatísticas de emprés
tim os. E  assim é, sem dúvida, porque a maioria 
Cá gente pensa sempre na biblioteca como o lugar 
de onde se pode “tirar” l i v r o s . . . ”

Em  todas as bibliotecas em que se estabele
ceu o empréstimo com a amplitude necessária, as 
cifras de leitura nas salas são muito inferiores às 
do empréstimo ; na Public Library  de New Y ork  
(red e de bibliotecas com sucursais em todos os 
bairros da cidade) foram lidos, durante o ano de
1933, 4 .0 0 0 .0 0 0  de volumes nas salas e ..................
1 3 .0 0 0 .0 0 0  a dom icílio. Poderíam os multiplicar 
as citações e exemplos desta espécie. E  repito 
que isto não exclue a existência de exceções (b i
bliotecas e livros preciosos, bibliotecas escolares 
destinadas precisam ente a que os alunos estudem 
na mesma sala, e t c . ) ,  mas em todas as demais o 
empréstimo deve ser a atividade principal.

A té  o presente, porém, demos apenas um 
passo . Resolvem os os problemas até agora indi
cados estendendo o uso das bibliotecas a um maior 
número de pessoas. E  o resolvemos por meio 
do empréstimo que podemos cham ar de individual, 
pelo qual se emprestam livros ao próprio leitor para
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que os leia fora da biblioteca ; passámos da biblio
teca museu para a biblioteca serviço público, com 
o máximo de facilidades para o leitor que as fre
qüenta ; da biblioteca de livros presos, àquela de 
onde o leitor leva os livros para casa . Contudo, 
é preciso dar outro passo para evoluir da biblio
teca isolada e encerrada em si mesma à  biblioteca 
como parte de um sistem a regional, nacional e 
mesmo internacional. N ela o leitor não estará 
limitado aos livros que a biblioteca tenha podido 
adquirir ; lidos êstes, a biblioteca não estará morta 
para êle, pois que, por meio do empréstimo mútuo, 
do intercâm bio entre as bibliotecas, êsse leitor po
derá dispor dos livros das outras bibliotecas da 
região, dos das outras regiões e até das outras 
nações. Em  vez de bibliotecas com uma elevada 
porcentagem de livros guardados para sempre, te
remos a biblioteca viva, cu jos livros se renovam 
constantem ente, ao menos de modo temporário, 
pois que quando os livros permanecem mortos em 
um' lugar, vão para outro em busca de novos 
le itores.

Isso se consegue por meio do empréstimo 
que, por oposição ao individual anteriorm ente des
crito, podemos cham ar coletivo, de biblioteca a 
biblioteca. Ê sse empréstimo, além disso, resolve 
outros graves problem as. Fundar uma bibliote
ca em todo lugar onde resida certo número de 
seres humanos, dotá-las todas do número de volu

mes que fôsse necessário, aum entar constantem ente 
êsse fundo inicial com livros novos que fiquem 
ali para sempre, enviá-los em tal quantidade que 
a biblioteca não possa m orrer pelo gasto, conse
guir tudo isso é cousa que sai do terreno do pos
sível e não ha orçam ento que possa su p ortá-lo . A  
solução está na circulação de livros entre as b i
b lio tecas. Além disso, essa circulação permite 
especializar as bibliotecas, organizá-las conform e 
um plano racional, posto que os livros não exis
tentes numa biblioteca poderão vir em prestados 
das demais ; permite tambem crear nos núcleos 
exíguos de população, não bibliotecas, mas pe
quenos depósitos de livros cu jas possibilidades, 
reduzidas em si, serão constantem ente supridas 
por bibliotecas mais im portantes. P or outro lado, 
os meios econôm icos que hajam  de ser investidos 
em aquisições serão muito menores para cada en
tidade e os que se empreguem serão utilizados 
com intensidade insuspeitada ; e com um número 
de exem plares relativam ente pequeno se poderá 
vivi ficar constantem ente um grande número de 
bibliotecas que, por si mesmas, dificilm ente pode
riam ter vida suficiente.

Ê ste  sistem a traz como conseqüência a con
fecção de catálogos coletivos ; isto, porém, longe 
de ser um inconveniente, será uma vantagem , já  
que, realizada coletivam ente, segundo um sistem a 
centralizado, a catalogação será mais econôm ica 
e mais p erfeita .
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